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Vereadora Lu Caballero é alvo de denúncia por 
quebra de decoro após ofensas em sessão
A denúncia de um munícipe cita xingamentos, gestos ofensivos e interrupções em sessões; 
Câmara Municipal decide nesta segunda (4) se processo seguirá para investigação
Foto: reprodução

Ambulatório de oncologia do Hospital Amaral Carvalho começa a 
atender em Itu no primeiro trimestre de 2025, revela secretário

Entre os dias 3 e 16 
de agosto, Porto 
Feliz celebrará 

uma de suas mais im-
portantes tradições: a 
Festa de Agosto em 
honra à Nossa Senhora 
Mãe dos Homens, pa-

droeira da cidade. Este 
ano marca um mo-
mento histórico, com o 
retorno das comemo-
rações à Praça Dr. José 
Sacramento e Silva, no 
entorno da Igreja Ma-
triz, resgatando o ce-

Itu e cidades vizinhas, incluindo Porto Feliz, estão 
prestes a viver uma transformação histórica na saúde 
pública. O Hospital Amaral Carvalho, referência 

nacional no tratamento do câncer, terá uma unidade 
no bairro Pirapitingui, em terreno (foto ao lado) doado 
pelo Governo do Estado. Enquanto as obras do hospital 

A Câmara Municipal analisa um processo 
por quebra de decoro parlamentar contra 
a vereadora Lúcia de Fátima Caballero 

(Lu Caballero/União Brasil), após uma série 
de incidentes durante sessões legislativas. 
De acordo com documentos oficiais, em 9 de 
junho a parlamentar dirigiu-se aos colegas com 
expressões como ‘idiotas’ e ‘palhaços’, além 
de interromper deliberadamente votações com 
gritos e gestos inadequados — comportamento 
que teria persistido mesmo após a suspensão da 
sessão. A representação, que será votada nesta 
segunda-feira (4), reúne ainda outros episódios 
controversos. O caso, que pode levar à cassação 
do mandato, segue agora um rito processual que 
inclui a formação de comissão investigativa e 
votações no plenário, exigindo maioria absoluta 
(8 dos 11 vereadores) para a perda definitiva do 
cargo. para a população. I  Pág.: 7.

Festa de Agosto retorna ao Centro e resgata a essência de uma tradição centenária

ainda estão em fase de projeto, os 
pacientes da região terão um alívio 
imediato: já a partir do primeiro 
trimestre de 2025, um ambulatório de 
quimioterapia começará a funcionar 
na Santa Casa de ItuO vereador Dr. 
Diniz, de Porto Feliz, que acompanha 
de perto o processo, destacou a 
importância da iniciativa durante 
reunião com o secretário municipal de 
Saúde, Tiago Texera. I  Pág.: 9.

nário que por décadas 
foi palco desta festa que 
mistura fé, cultura e co-
munidade. O ponto alto 
será no dia 15, feriado 
municipal, com repicar 
dos sinos às 6h, Missa 
Solene às 10h e a emo-

cionante procissão às 
17h, que levará a ima-
gem da padroeira pelas 
ruas do centro históri-
co. Todas as noites, a 
praça se transformará 
em um grande arraial. 
Página 6.
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO 

disponibiliza gratuitamente, todos os meses, uma página para 
divulgação das instituições filantrópicas da cidade. É uma forma de 

contribuir com o trabalho das instituições de Porto Feliz. A instituição 
que quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. 

Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições 
filantrópicas do nosso município.
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MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: O “Causo” do Café do 
Governador!

Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador
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A foto que 
ilustra esta 
m a t é r i a 
mostra o 

Dr. Laudo Natel, 
um dos mais dignos 
e notáveis homens 
públicos brasileiros. 
Laudo Natel nasceu 
na cidade paulista 
de São Manuel, no 
dia 14 de setembro 
de 1920 e faleceu 
em São Paulo no dia 
18 de maio de 2020, 
aos 99 (noventa e 
nove) anos de idade. 

Foi Governador 
do Estado de São 
Paulo em dois pe-
ríodos distintos: de 
1966 a 1967 e no-
vamente de 1971 a 
1975.  Na condição 
de grande esportis-
ta o Dr. Laudo Na-
tel foi presidente do 
São Paulo Futebol 
Clube entre 30 de 
abril de 1958 e 15 
de março de 1971, 
e seu mandato foi 
marcado pela aqui-
sição do terreno e 
início da construção 
do Estádio Cícero 
Pompeu de Toledo 
(Morumbi). 

O ilustre homem 
público foi proprie-
tário da Fazenda 
Maria Zilda, loca-
lizada na Rodovia 
Marechal Rondon, 
entre os Municípios 
de Porto Feliz e Itu. 
Nos períodos em 
que governou o Es-
tado de São Paulo, 
o Dr. Laudo Natel 
manteve estreitos 
laços de amizade e 
de colaboração po-
lítica com os então 
Prefeitos Munici-
pais de Porto Feliz 
Benedicto José Dia-

na, Sérgio Bettiol 
e Luís Alcalá, fato 
que levou a Câmara 
Municipal de Porto 
Feliz a conceder-lhe 
o título de Cidadão 
Porto-Felicense no 
ano de 1971. 

Homem simples e 
de ilibada educação, 
marcou presença 
nos eventos históri-
cos e sociais desta 
cidade, sempre de-
monstrando o seu 
carinho pelo povo 
e seu respeito pelas 
nossas tradições his-
tóricas e culturais. 
Certa manhã muito 
gelada o Dr. Lau-
do Natel chegou a 
Porto Feliz quando 
os estabelecimentos 
comerciais ainda 
começavam a abrir 
suas portas. 

Não obstante o 
alto cargo eletivo 
que ocupava, estava 
acompanhado ape-
nas do seu moto-
rista, e ambos esta-
vam sequiosos para 
tomar um delicioso 
café bem quente. 
Foi então que o Dr. 
Laudo Natel pediu 
ao motorista para es-
tacionar o carro em 
frente a um bar que 
existia na atual Pra-
ça Lauro Maurino, e 
adentrou o estabe-
lecimento. Sempre 
cordial, cumprimen-
tou a dona do bar 
que, muito tranqui-
la, iniciava mais 
um dia de trabalho. 
Bom dia, minha se-
nhora, disse o go-
vernador! Ao que a 
mulher respondeu: 
Bom dia! Que frio 
hein, disse o gover-
nador. E a mulher 

respondeu: É verda-
de, hoje está muito 
gelado mesmo! A 
senhora teria um ca-
fezinho, indagou o 
governador? 

Ao que a mulher 
respondeu: Café 
não tem! Brincalhão 
como sempre o go-
vernador perguntou: 
A senhora não está 
me reconhecendo? 
Ao que a mulher 
prontamente res-
pondeu: Claro que 
estou! O senhor é o 
Governador Laudo 
Natel, mas café não 
tem!!!  É claro que o 
governador riu mui-
to com a espontanei-
dade da mulher que, 

depois de algum 
tempo, obviamen-
te, preparou e lhe 
serviu um delicioso 
café quentinho!  O 
Governador Lau-
do Natel gostava de 
contar essa história 
como um dos mo-
mentos mais engra-
çados da sua vida, 
demonstrando sua 
admiração pelo jeito 
simples e sincero do 
cidadão interiorano. 
Por haver nascido no 
interior do Estado de 
São Paulo e ter dado 
ênfase ao desenvol-
vimento dos muni-
cípios interioranos 
durante a sua gestão, 
o Governador Laudo 

Instagram: 
@reinaldocrocco

Natel recebeu o ape-
lido carinhoso de “O 
Governador Caipi-
ra”!  Salve Terra das 
Monções / Tua gen-
te varonil / Honrará 
tuas tradições / E a 
grandeza do Brasil!
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Porto Feliz 
está diante de 
um impasse 
que vai além 

de xingamentos e 
sessões turbulentas. 
A abertura de um 
processo por quebra 
de decoro contra a 
vereadora Lu Ca-
ballero (União Bra-
sil) coloca a Câmara 
Municipal em um 
caminho delicado, 
onde a justiça pro-
cessual pode se cho-
car com a percepção 
pública.

O rito processual 
segue etapas defi-
nidas: primeiro, a 
Câmara votará pela 
admissibilidade da 
denúncia, exigindo 
maioria simples (6 
dos 11 vereadores). 
Se aprovada, uma 
comissão processan-
te de três membros 
será sorteada para 
investigar o caso em 
até 90 dias, ouvindo 
testemunhas e anali-
sando provas. A ve-
readora terá amplo 
direito de defesa. Ao 
final, o plenário de-
cidirá pela cassação 

– o que demandaria 
maioria qualificada 
(8 votos) – ou pela 
absolvição. Duran-
te todo o processo, 
Lu Caballero per-
manecerá no cargo, 
exceto no momento 
da votação inicial, 
quando será subs-
tituída por sua su-
plente.

É inegável que os 
insultos proferidos 
pela parlamentar fo-
ram graves, pessoais 
e desnecessários. 
Como jornalista, in-
clusive, enfrento um 
processo movido 
por ela – um direi-
to legítimo de quem 
discorda de minha 
atuação. Mas, acima 
de tudo, o que deve 
prevalecer é o equi-
líbrio entre a lei e a 
estratégia política. A 
Câmara tem o direi-
to de investigar, mas 
precisa ponderar se 
a cassação é a saída 
mais inteligente.

Os xingamentos 
de Lu Caballero 
foram uma reação 
emocional, não um 
ataque institucional. 

Isso não a isenta de 
responsabi l idade, 
mas revela um am-
biente político into-
xicado, onde a pro-
vocação substitui o 
debate. Em políti-
ca, a comunhão de 
ódios é quase sem-
pre a base das ami-
zades. E, hoje, o que 
une muitos na Câ-
mara é justamente a 
aversão à vereadora.

No entanto, cassá-
-la seria um tiro nos 
dois pés. Uma deci-
são tomada majori-
tariamente por ho-
mens – com apenas 
duas vereadoras no 
plenário – será vista 
como perseguição. 
A imagem de uma 
mulher sendo ex-
pulsa por um grupo 
dominado por ho-
mens tem um peso 
simbólico perigoso. 
Em política, às ve-
zes, é melhor engo-
lir a seco e dar dois 
passos para trás para 
avançar.

O processo em si 
já é uma punição. 
A investigação des-
gasta a vereadora, 

expõe suas falhas e 
pode minar sua cre-
dibilidade perante 
os eleitores. Mas 
cassá-la transfor-
maria Lu Caballero 
em mártir, fortale-
cendo sua narrativa 
de “perseguida pelo 
sistema”. Em polí-
tica, sempre é pre-
ciso deixar um osso 
para a oposição roer. 
Melhor que seja um 
osso pequeno – o 
processo em curso 
– do que entregar a 
ela a arma da vitimi-
zação.

Além disso, a cas-
sação mancharia a 
imagem da Câmara, 
já desacreditada por 
parte da população. 
O voto minerva da 
presidente, Pastora 
Roselene, seria vis-
to como um acerto 
de contas, não como 
justiça. E, em políti-
ca, a aparência mui-
tas vezes vale mais 
do que o fato.

Em política é pre-
ciso curar os males 
e nunca vingá-los. 
A Câmara pode usar 
esse episódio para 

amadurecer: estabe-
lecer regras claras 
de conduta, evitar 
provocações desne-
cessárias e, sobre-
tudo, agir com mais 
cálculo e menos 
emoção. Vereadores 
devem pensar politi-
camente, não apenas 
institucionalmente.

O processo segui-
rá seu curso, como 
deve ser. Mas a cas-
sação não é a úni-
ca – nem a melhor 
– forma de resolver 
essa crise. Às vezes, 
a grandeza está em 
saber quando não 
dar o último golpe.

Cassar Lu Caballero é dar dois Tiros nos Pés – e a 
Câmara Quem Sangra

Por Adriano Capelini

Adriano A Capelini 
é jornalista e editor 
responsável do Jornal O 
Arauto
Instagram: 
@adrianocapelini

PREFEITURA MAIS PERTO. Neste sábado, dia 2 de agosto, a Vila Angélica receberá o projeto 
“Prefeitura Mais Perto”, que promete movimentar a comunidade com uma grande estrutura 
de serviços públicos e atrações para toda a família. O evento acontecerá das 8h às 12h na Rua 
Mitre Fiuza Ayres, ao lado da nova quadra de society, e contará com diversos atendimentos 
gratuitos. A população poderá usufruir de serviços como atendimentos na Tenda da Saúde, espaço 
para conversa direta com o prefeito no Gabinete Itinerante, orientações para empreendedores, 
adoção de animais, atendimento veterinário, protocolo de documentos e doação de mudas 
e frutas. Para o público infantil, haverá uma área kids com brinquedos, a divertida carreta 
GiraMundo com personagens, além de pipoca e algodão doce gratuitos. Os adultos também serão 
beneficiados com cortes de cabelo gratuitos oferecidos por cabeleireiros e barbeiros. O projeto 
“Prefeitura Mais Perto” tem como objetivo principal estreitar o relacionamento entre o poder 
público municipal e a população, levando serviços de qualidade diretamente para os bairros e 
promovendo a interação entre gestores e cidadãos. A iniciativa representa uma oportunidade para 
os moradores resolverem diversas demandas sem precisar se deslocar até o centro da cidade, 
além de oferecer momentos de lazer e entretenimento para toda família. A Secretaria Municipal de 
Governo ressalta que todos os serviços são totalmente gratuitos e abertos à população.



COLUNISTA & ESPORTE COLUNISTA 
1º de agosto de 2025 Página 5

Fatores Psicológicos como Álibi
Por Caroline Campos Verde

Instagram: 
@psicarolinecamposverde
@espaço_camposverde
@firstclinicpsicologia

Caroline Campos 
Verde é psicóloga 
clínica, graduanda 
em Neuropsicologia 
e Terapia Cognitivo-
Comportamental de 
Alta Performance 
(Faculvale), 
especialista em 
hipnoterapia pelo 
Instituto Versate, 
com atendimentos 
psicoterapêuticos, 
em empresa com 
gestão de pessoas e 
no judiciário como 
assistente técnica nas 
Varas de família.

As imagens 
c a p t a d a s 
por uma 
câmera de 

segurança em um 
elevador de con-
domínio em Natal 
(RN), no dia 26 de 
julho, chocaram o 
país: uma mulher foi 
brutalmente agre-
dida com mais de 
60 socos pelo então 
companheiro, o ex-
-jogador da seleção 
brasileira de bas-
quete Igor Cabral. 
Preso em flagrante, 
o agressor alegou 
ter sofrido um “sur-
to claustrofóbico”, 
dizendo estar emo-
cionalmente abala-
do pelo fato de ter 
um filho com Trans-
torno do Espectro 
Autista (TEA). Jus-
tificou a agressão 
como uma reação 
“involuntária” 

Mais do que um 
caso isolado, essa 
situação revela um 
movimento preocu-
pante: o uso de justi-
ficativas emocionais 
ou termos ligados à 
psicologia para ten-
tar amenizar a gravi-
dade de atos violen-
tos — especialmente 
quando quem come-
te a agressão é uma 
figura pública ou 
alguém com pres-
tígio social. Nessas 
circunstâncias, esse 
tipo de narrativa 
muitas vezes ganha 
força e aceitação, 
dificultando que a 
responsabi l idade 
pelo ato seja plena-
mente reconhecida. 

Enquanto isso, 
os dados perma-
necem alarmantes. 
Segundo o Fórum 

Brasileiro de Segu-
rança Pública, uma 
mulher é agredida 
a cada quatro mi-
nutos no Brasil. Em 
2024, já foram re-
gistrados mais de 
1.400 feminicídios. 
Ainda assim, proli-
feram discursos que 
relativizam ou mini-
mizam a violência 
contra a mulher, di-
ficultando enfrenta-
mentos reais e efe-
tivos. 

Nesse contexto, a 
fala de Igor Cabral 
levanta uma ques-
tão crucial: até que 
ponto é válido men-
cionar o sofrimento 
psíquico para justifi-
car comportamentos 
violentos? E quan-
do essa tentativa de 
explicação passa a 
funcionar como um 
álibi emocional? 

É fundamental 
diferenciar: o so-
frimento de um pai 
diante do diagnós-
tico de TEA , pode 
ser legítimo, espe-
cialmente quando o 
pai é realmente pre-
sente e acompanha, 
com envolvimento, 
os desafios e etapas 
do desenvolvimento 
da criança — mas 
ainda assim, ja-
mais pode ser usado 
como justificativa 
para a violência 

I m p r e s s i o n a , 
especialmente, o 
modo como o au-
tismo foi utilizado 
no caso como uma 
possível explicação 
para a agressivida-
de. O TEA, por si só, 
não está relacionado 
a comportamentos 
violentos. É verdade 
que cuidar de uma 

criança autista pode 
exigir resiliência e 
dedicação, mas isso 
não leva ninguém, 
automaticamente, a 
um estado de ruptura 
emocional. Quando 
o transtorno é ins-
trumentalizado para 
justificar agressões, 
reforça-se um estig-
ma injusto — que 
recai sobre pessoas 
autistas e suas fa-
mílias, já desafiadas 
por uma sociedade 
pouco acolhedora. 

Quando tudo vira 
“surto”, nada mais é 
levado a sério. 

Atribuir impul-
sivamente o rótulo 
de “surto” a com-
portamentos violen-
tos, sem o respaldo 
de uma avaliação 
técnica adequada, 
compromete o en-
tendimento público 
sobre saúde mental. 
Da mesma forma, 
normalizar o estres-
se como atenuan-
te em episódios de 
violência deturpa 
o debate e reforça 
preconceitos — difi-
cultando o acesso ao 
cuidado verdadeiro 
e aprofunda a desin-
formação. 

É preciso refor-
çar: pessoas com 
ansiedade, fobias, 
depressão, TEA 
ou qualquer outro 
transtorno psíquico 
não são, por defini-
ção, agressivas. Ge-
neralizações desse 
tipo não apenas ali-
mentam o precon-
ceito, como também 
prejudicam dois la-
dos: a vítima, que 
vê seu sofrimento 
deslegitimado, e 
quem convive com 

transtornos mentais, 
que acaba estigmati-
zado. 

Importante lem-
brar: transtorno 
mental não isenta 
ninguém de res-
ponsabilidade. Pelo 
contrário, o acom-
panhamento psico-
lógico existe para 
ajudar no reconheci-
mento de limites, na 
regulação emocio-
nal e na prevenção 
de atitudes impulsi-
vas. 

Saúde mental é 
para todos — e não 
deve ser banalizada. 

A psicoterapia não 
é uma ferramenta 
exclusiva para quem 
recebeu um diag-
nóstico clínico. É 
um espaço de auto-
conhecimento, ama-
durecimento emo-
cional e revisão de 
padrões. Serve para 
todos que buscam 
compreender me-
lhor suas emoções, 
seus vínculos e suas 
formas de reagir ao 
mundo. Ao contrá-
rio do que muitos 
pensam, ela não ser-
ve para “justificar” 
comportamentos , 
mas para ajudar a 
transformá-los. 

A psicologia não 
pode ser usada como 
álibi. 

A violência tem 
raízes complexas — 
culturais, sociais e 
subjetivas. Enfren-
tá-la exige serieda-
de, compromisso 
com a verdade e um 
olhar ético sobre o 
sofrimento. Laudos 
apressados e discur-
sos distorcidos não 
contribuem para a 
transformação que 

precisamos. Só o 
cuidado responsá-
vel pode oferecer 
caminhos reais de 
mudança — e isso 
começa pelo reco-
nhecimento claro: 
sofrimento não é 
desculpa, e violên-
cia nunca é resposta. 

Se você chegou 
até aqui e entendeu 
que é hora de olhar 
com mais cuida-
do para suas dores, 
emoções e padrões 
de comportamento, 
saiba que esse é um 
passo importante. A 
psicoterapia é um 
espaço seguro para 
refletir, ressignificar 
vivências e construir 
novos caminhos.
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Festa de Agosto retorna ao Centro de Porto Feliz 
e resgata a essência de uma tradição centenária

Entre os dias 3 
e 16 de agos-
to, a cidade 
de Porto Feliz 

viverá novamente a 
emoção e a devoção 
de uma de suas maio-
res tradições culturais 
e religiosas: a Festa 
de Agosto, em louvor 
à Nossa Senhora Mãe 
dos Homens, padroei-
ra do município. Neste 
ano, a celebração terá 
um significado ainda 
mais especial, pois re-
torna ao seu palco ori-
ginal – a Praça Dr. José 
Sacramento e Silva, 
no entorno da Igreja 
Matriz – resgatando 
o cenário que marcou 
gerações e que, por dé-
cadas, foi o ponto de 
encontro entre fé, cul-
tura e confraternização 
comunitária.

Com o tema “Como 
Maria, somos pere-
grinos da esperança”, 
a programação será 
aberta no sábado, 3 de 
agosto, com o tradicio-
nal “Almoço com Ma-
ria”, realizado no Cen-
tro Comunitário. Além 
de ser um momento 
de confraternização, 
o evento contará com 
show de Leandro Vio-
la e o tradicional leilão 
de prendas, cuja renda 
é destinada à manuten-
ção das atividades pa-
roquiais.

A partir do dia 6 de 
agosto, sempre às 19h, 
terá início a novena 
preparatória, que con-
tará com momentos 
de oração, reflexão e 
solidariedade. Em cada 
dia, será proposto um 
gesto concreto, como 
doações de alimentos, 

produtos de higiene e 
outros itens que serão 
destinados a famílias 
em situação de vul-
nerabilidade. No dia 
15 de agosto, feriado 
municipal consagrado 
à padroeira, a progra-
mação começará cedo, 
com o repicar festivo 
dos sinos às 6h da ma-
nhã, Missa Solene às 
10h e, às 17h, a tradi-
cional procissão pelas 
ruas do centro históri-
co, levando a imagem 
da Mãe dos Homens 
pelas mãos dos devo-
tos. A procissão será 
seguida por Santa Mis-
sa, encerrando a parte 
litúrgica do dia.

Todas as noites, após 
as celebrações religio-
sas, a Praça Dr. José Sa-
cramento e Silva será 
tomada pela alegria da 
tradicional quermes-
se e por apresentações 
musicais que prome-
tem animar o público 
de todas as idades. A 
programação de shows 
deste ano inclui: dia 6 
– Tua Face; 7 – Rock 
Cast; 8 – Thiago Bra-
do; 9 – Samba, Pagode 
e Resenha; 10 – Tony 
Allysson; 11 – Pauli-
nho Maestro e Silvano 
Santos (com participa-
ção especial de Manuel 
Solo); 12 – Tiago Dias; 
13 – Motor Acústico; 
14 – Leandro Viola; 15 
– Eduardo Viola Boa; 
e, fechando a festa no 
dia 16, Marih Lyz.

A organização do 
evento está sob respon-
sabilidade do pároco 
Padre Carlinhos, do 
diácono Silvio Buzzo 
e dos casais festeiros 
Alcides e Ana Silvia, 

Alessandro e Elisan-
dra, Daniel e Maria 
Teresa, Marcos e Ana-
cleia, Michel e Aline, 
Raul e Bruna, que, 
com dedicação e fé, 
unem esforços para 
manter viva essa tradi-
ção centenária.

A Festa de Agosto 
teve início por volta 
de 1922, quando o fes-
teiro Antônio Martins 
Sampaio e sua esposa 
decidiram ampliar as 
comemorações religio-
sas em honra à Nos-
sa Senhora Mãe dos 
Homens, criando um 
momento festivo para 
arrecadar fundos em 
benefício da paróquia. 
A primeira edição foi 
marcada por um almo-
ço comunitário ao lado 
da Igreja Matriz, que 
reuniu fiéis após a mis-
sa solene.

Com o passar dos 
anos, a festa cresceu. 
Primeiro veio a cons-
trução de um barracão 
para abrigar a quer-
messe; depois, as bar-
racas se espalharam 

pelas ruas do entorno 
da praça, acompanha-
das de um parque de 
diversões que atraía 
famílias inteiras. No fi-
nal da década de 1980 
e início dos anos 1990, 
um novo atrativo se so-
mou à programação: o 
show de encerramento 
no dia 15 de agosto, 
trazendo artistas co-
nhecidos para celebrar 
junto com a comunida-
de.

Em 2002, em razão 
de reclamações de co-
merciantes locais, que 
alegavam prejuízos 
devido à ocupação das 
ruas centrais, a parte 
festiva foi transferi-
da para o CEMEX – 
Centro de Exposições 
de Porto Feliz. Lá, o 
evento ganhou ainda 
mais estrutura, com 
shows diários e apoio 
logístico da prefeitu-
ra, que disponibilizava 
transporte público para 
facilitar a chegada dos 
devotos.

O ano de 2009 mar-
cou uma mudança im-

portante: sob a orien-
tação do então pároco 
Padre Toninho, a pro-
gramação religiosa foi 
ampliada, passando a 
incluir uma novena de 
dez dias em homena-
gem à padroeira. Em 
2010, foi criada uma 
praça de alimentação 
mais estruturada, com 
espaços para empresas 
locais exporem seus 
produtos, além da tra-
dicional feira de arte-
sanato.

Em 2012, a festa re-
tornou ao Centro, mas 
por pouco tempo. Com 
as novas exigências 
legais de segurança, 
fiscalização sanitária 
e a responsabilidade 
total da paróquia pela 
integridade dos parti-
cipantes, a parte festi-
va precisou ser trans-
ferida para o Centro 
Comunitário, onde se 
reinventou para man-
ter viva a tradição, mas 
sem o mesmo cenário 
histórico que marcou a 
memória dos porto-fe-
licenses. 

Com o tema “Como Maria, somos peregrinos da esperança”, a 
programação será aberta no sábado, 3; confira a programação de shows
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MATÉRIA DE CAPA

Porto Feliz 
enfrenta um 
cenário de 
tensão políti-

ca após a formaliza-
ção de uma denúncia 
por quebra de decoro 
parlamentar contra 
a vereadora Lúcia 
de Fátima Caballero 
(Lu Caballero/União 
Brasil). O documen-
to, encaminhado à 
presidência da Câ-
mara Municipal na 
terça-feira (29), foi 
motivado por uma 
representação de um 
morador que acu-
sa a parlamentar de 
“comportamento rei-
teradamente inade-
quado durante ses-
sões legislativas”.

O estopim da de-
núncia teria sido um 
episódio ocorrido em 
9 de junho de 2025, 
durante uma Sessão 
Ordinária. Segundo 
os autos, após o adia-
mento de um projeto 
de sua autoria, Lu 
Caballero teria di-
rigido aos colegas 
expressões como 
“idiotas”, “palhaços” 
e “acham que todo 
mundo é trouxa”. Mi-
nutos depois, durante 
o pronunciamento 
do vereador Marcelo 
Tuani (PP), a parla-
mentar teria inten-
sificado as provoca-
ções, fazendo gestos, 
emitindo ruídos para 
interromper a fala e 
gritando frases como 
“palhaços idiotas” e 
“tudo aqui é palhaça-
da”. A situação levou 
a presidente da Casa, 
Roselene Maria de 
Souza dos Santos 

(Pastora Roselene/
Podemos), a suspen-
der temporariamente 
a sessão. Testemu-
nhas afirmam que as 
ofensas continuaram 
mesmo durante o in-
tervalo.

A denúncia tam-
bém cita episódios 
anteriores. Em no-
vembro de 2024, 
durante uma discus-
são sobre o setor de 
Zoonoses, a verea-
dora teria interrom-
pido o vereador Luiz 
Antônio Gutierre 
Ruiz (Teko/MDB) 
com acusações como 
“mentiroso”, “cafa-
jeste” e “sem vergo-
nha”, além de profe-
rir palavrões contra 
o então presidente da 
Câmara. Já em março 
de 2025, uma nova 
intervenção contra 
o vereador Pasco-
al Laturrague (Nino 
Laturrague/MDB) 
resultou em troca de 
acusações e na para-
lisação dos trabalhos 
por 15 minutos.

O denunciante 
baseia-se no Decre-
to-Lei Federal nº 
201/1967, que prevê 
a cassação de manda-
to de vereadores por 
conduta incompatí-
vel com a dignidade 
do Legislativo.

Próximos passos
De acordo com 

o rito processual, 
na sessão ordinária 
desta segunda-feira 
(4), a vereadora será 
afastada apenas du-
rante a votação que 
decidirá se a denún-
cia será acolhida. 
Nesse momento, sua 

suplente, Aline Silva 
(União Brasil), assu-
mirá a vaga. Após a 
votação, Lu Caballe-
ro retomará suas fun-
ções parlamentares 
normalmente.

Para que a denún-
cia prossiga, é ne-
cessário o apoio de 
maioria simples (seis 
votos favoráveis). Se 

Vereadora Lu Caballero é alvo de denúncia por 
quebra de decoro após ofensas em sessão
Caso inclui ofensas a colegas, interrupções em votações e episódios anteriores de 
conflito; votação nesta semana define continuidade do processo

aceita, será formada 
uma Comissão Pro-
cessante composta 
por três vereadores, 
escolhidos por sor-
teio. O colegiado terá 
90 dias para condu-
zir a investigação, 
colher provas, ouvir 
testemunhas e rece-
ber a defesa da vere-
adora, que permane-

cerá no cargo durante 
todo o processo.

Ao final da apura-
ção, o relatório pode-
rá recomendar ou não 
a cassação do manda-
to. Para que a perda 
do mandato seja efe-
tivada, será necessá-
ria maioria absoluta 
(pelo menos oito vo-
tos favoráveis).
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Vereador Dr. Luís Diniz vai a Itu acompanhar avanços 
do futuro Hospital Amaral Carvalho 

O vereador de 
Porto Feliz, 
Luís Hen-
rique Diniz 

(Dr. Diniz), esteve 
em Itu em duas im-
portantes agendas 
para tratar de políti-
cas públicas e melho-
rias no atendimento 
oncológico da região.

No dia 17 de julho, 
Dr. Diniz reuniu-se 
com o prefeito de Itu, 
Herculano Passos, 
para discutir proje-
tos de interesse re-
gional, com destaque 
para a implantação 
do Hospital Amaral 
Carvalho na cidade. 
A unidade será refe-
rência no tratamento 
de câncer para toda a 
região, aproximando 
serviços essenciais de 
milhares de pacien-
tes.

Nesta quinta-feira 
(31), o parlamentar 
retornou a Itu para um 
encontro com o se-
cretário municipal de 
Saúde, Tiago Texe-
ra, quando discutiu 
parcerias e melhorias 
no sistema de saúde 
regional e tratou dos 
detalhes da implan-
tação do serviço de 
oncologia. Segundo 
Texera, a primeira 
fase do projeto será a 
instalação de um am-
bulatório de oncolo-
gia na Santa Casa de 
Itu, em parceria com 
o Hospital Amaral 
Carvalho. A previsão 
é que o serviço co-
mece a funcionar até 
o início do próximo 
ano, oferecendo trata-
mento de quimiotera-
pia para pacientes da 
região, incluindo Por-

to Feliz.
O município de 

Porto Feliz já reali-
za o diagnóstico e 
tratamento dentro da 
rede pública de saú-
de. Contudo, alguns 
munícipes diagnos-
ticados com câncer 
precisam percorrer 
quase 250 quilôme-
tros até Jaú para reali-
zar determinados pro-
cedimentos. A longa 
viagem, além de des-
gastante, prejudica a 
qualidade de vida de 
quem já enfrenta um 
tratamento delicado e 
exaustivo.

Sensível a essa rea-
lidade, Dr. Diniz tem 
trabalhado para ga-
rantir mais dignidade 
aos pacientes. Ele já 
destinou mais de R$ 
300 mil (R$ 120 mil 
em 2023 e R$ 181 
mil em 2024) de suas 
emendas impositivas 
para a manutenção 
da Casa de Apoio 
em Jaú, oferecendo 
repouso, alimenta-
ção e acolhimento 
durante o período de 
tratamento. “Não é 
justo que pacientes 
debilitados precisem 
enfrentar viagens tão 
longas com frequên-
cia. Eles merecem 
respeito e apoio do 
poder público”, afir-
mou.

Com a futura im-
plantação do hospital 
em Itu, a expectativa 
é que todas as etapas 
do tratamento - inclu-
sive cirurgias - sejam 
realizadas na cida-
de vizinha, evitando 
deslocamentos cansa-
tivos e aproximando 
a saúde especializada 

Ambulatório de oncologia do hospital começa a atender em Itu no primeiro trimestre de 2025

de quem mais preci-
sa.

“A descentraliza-
ção do tratamento 
oncológico é uma 
conquista fundamen-
tal para nossa popula-
ção. Vou acompanhar 
de perto cada fase 
desse processo para 
garantir que os porto-
-felicenses sejam ple-
namente atendidos”, 
reforçou Dr. Diniz.

A construção do 
Hospital Amaral Car-
valho em Itu resulta 
de uma parceria entre 
o município, o Gover-
no do Estado de São 
Paulo e a instituição, 
que já é referência na-
cional no combate ao 
câncer. A nova uni-
dade proporcionará 
um atendimento mais 
humano, ágil e aces-
sível para milhares de 
pacientes da região.

SOBRE O 
HOSPITAL. 
O Hospital 
Amaral Carvalho 
(HAC) de Jaú, é 
uma instituição 
filantrópica de 
referência no 
tratamento de 
câncer no Brasil e 
internacionalmente, 
especialmente 
em transplante 
de medula óssea. 
O HAC atende 
pacientes do 
Sistema Único de 
Saúde (SUS) e é 
reconhecido por 
sua excelência 
em oncologia e 
cuidados paliativos. 
O HAC conta com 
diversas unidades, 
incluindo um 
instituto de ensino 
e pesquisa, um 
hospital infantil 
e um instituto 
de prevenção do 
câncer. 
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PARCEIROS & MEIO AMBIENTE
AUDIÊNCIA PÚBLICA. A Prefeitura de Porto Feliz, através da Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente, convida todos os interes-
sados para a Audiência Pública que debaterá o Plano de Manejo da Área de Proteção Ambiental (APA) Engenho D’Água. O encontro 
será realizado no Auditório do Paço Municipal, na terça-feira, 29 de agosto, às 10h. O objetivo do evento é garantir a participação 
popular na construção das diretrizes de gestão dessa importante Unidade de Conservação ambiental do município. Durante a audiência, 
serão apresentadas as propostas técnicas e abertas discussões para que a comunidade possa contribuir com sugestões e demandas locais. 
A APA Engenho D’Água é uma área de relevante interesse ecológico, e seu plano de manejo estabelecerá normas, zoneamento e ações 
para conservar a biodiversidade, ordenar o uso do solo e promover a educação ambiental.





1º de agosto de 2025Página 12

ANIVERSARIANTES & ESPORTE

ANIVERSARIANTES:

Nesta quinta-feira 31, 
aniversariou PATRÍCIA

Nesta terça-feira 5, 
aniversaria SAULO

Neste domingo 3, 
aniversaria RICARDO

Nesta sexta-feira 1º, 
aniversariou JOANA

Prefeito recebe atletas 
destaques nos Jogos Regionais
O prefeito Cé-

lio Peixoto 
recebeu em 
seu gabine-

te, nesta quinta-feira 
(31), atletas e profis-
sionais que represen-
taram Porto Feliz com 
destaque nos Jogos 
Regionais 2025, rea-
lizados em Itapetinin-
ga.

Participaram do 
encontro: Paulo Edu-
ardo Gentil – Volei-
bol Masculino; Lua-
na Correia de Souza 
Corrêa – Handebol 
Feminino e Mascu-
lino; Bruna Cassia-
na da Silva Cassiano 
Almeida – Xadrez e 
Damas Feminino e 
Masculino; 	 G u s -
tavo Henrique Prado 
Barbosa – Professor 
de Educação Física e 
Técnico de Handebol; 
Rogério Martelini de 
Oliveira – Servidor da 
Secretaria de Cultura, 
Esportes e Turismo; 
e Bruno Mendonça – 
Secretário de Cultura, 
Esportes e Turismo.

Na ocasião, foram 
apresentados ao pre-
feito os excelentes re-
sultados obtidos pela 
cidade, que conquis-
tou medalhas de ouro 
no Voleibol Masculi-
no, Handebol Mascu-
lino e Xadrez até 21 
anos.

Durante o encon-
tro, também foi des-
tacada a convocação 
de três profissionais 
porto-felicenses para 
a comissão técnica 
da Seleção Brasileira 
Master de Handebol: 
Luana Correia, Gus-
tavo Barbosa e Rogé-

rio Martelini.
Eles representa-

rão o Brasil na Copa 
América de Handebol 
Master, que será dis-
putada no Paraguai, 
em setembro.

O prefeito Célio 
Peixoto parabenizou 

atletas e profissio-
nais pela dedicação e 
pelos resultados ex-
pressivos, reforçando 
o compromisso da 
gestão com o incen-
tivo ao esporte, tanto 
no cenário regional 
quanto nacional.
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